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ENGENHEIRO F. E. MAGARINOS TôRRES 

Foi recebido com justificado pesar 
nos meios técnicos da engenharia na­
cional o recente falecimento do enge­
nheiro civil FRANCISCO EUGÊNIO MAGA­
RINOS TôRRES, ocorrido no município 
paulista de Aguas da Prata, em 17 de 
Março de 1942. 

Com a sua morte perde a engenha­
ria nacional um dos seus expressivos 
valores pois, as contribuições déixadas 
pelo engenheiro F. MAGARINOS TÔRRES, 
referentes à especialização profissional 
que abraçou com entusiasmo, bem 
atestam o valor do técnico e do estu­
dioso que êle foi. 

0 engenheiro MAGARINOS TÔRRES CO­
meçou a vida profissional aos 26 anos, 
como engenheiro de obras no Estado do 
Rio de Janeiro, onde prestou excelentes 
trabalhos na construção de rodovias, 
e nos ·serviços de abastecimento de 
água. 

Entre os anos de 1921 a 1933 o ex­
tinto dedicou sua atividade profissional 
à Diretoria de Meteorologia e Astro­
nomia do Ministério da Agricultura, 
tendo, alí, chefiado os serviços de Chu­
vas e Enchentes, Eletricidade Atmosfé­
rica, Radiação Solar, Aerologia, Pres­
são do Tempo e Meteorologia Marí­
tima. Em 1933, passou a chefiar a Sec-

ção de Hidrometria do Instituto de 
Meteorologia, chegando, após, a exercer 
até 1934, o cargo em comissão, de dire­
tor dêsse Instituto. Continuando a sua 
vida profissional no antigo Serviço de 
Aguas (atual Divisão de Aguas do De­
partamento de Produção Mineral) onde 
exercia até a data do seu falecimento 
o cargo de chefe da Secção de Pluvio­
metria e Inundações, o engenheiro MA­
GARINOS TôRRES deixou na aludida re­
partição uma tradiçãó de operosidade ·e 
de cultura. 

. Afora os trabalhos que escreveu 
para revistas técnicas, o saudoso profis, 
sional publicou, em dois volumes o in­
teressante e útil trabalho Contribuição 
ao estudo hidrométrico do rio Paraíba 
do Sul, considerado, com justeza, um 
dos melhores estudos pertinentes à ma­
téria e, no. gênero, o único completo 
sôbre o mesmo rio. 

Outro valioso trabalho que êle che­
gou a concluir mas que não pôde ser 
publicado em fa.ce do seu inesperado 
falecimento, foi a monografia intitulada 
Atlas pluviométrico do Brasil. 

0 engenheiro FRANCISCO EUGÊNIO 
MAGARINOS TÔRRES era natural do Dis­
trito Federal, tendo nascido a 21 de 
Junho de 1893. 

RAIMUNDO PROENÇA' 
' 

. Faleceu em Belém, capital para­
ense, no mês de Abril do corrente ano, 
O Sr. RAIMUNDO DE CAMPOS PROENÇA, 
autor de interessantes contribuições 
histórico-geográficas sôbre o Estado do 
Pará. 

. Era o extinto antigo funcionário 
da Fazenda Federal em cujo quadro 
conseguiu, graças à sua operosidade e 
cultura, elevar-se a posições mais des­
tacadas, como a de Delegado Fiscal em 
Pernambuco e de chefe de Secção da 
Delegacia Fiscal de Belém, cargo em 
que se aposentou no ano de 1939, depois 
de haver prestado excelente fôlha de 
serviços na carreira a que se dedicou 
com entusiasmo, corre~ão e competên ... 
cia, onde o seu nome era tido como cie 
acatado técnico nas questões fazen­
dárias. 

. 
Jornalista, O Sr. RAIMUNDO PROENÇA 

frequentou durante muitos anos as co­
lunas de vários jornais paraenses. 

Bacharel pela Faculdade de Direito 
do Pará e membro do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Pará, a morte o 
veio encontrar em plena atividade inte­
lectual, pois, estava êle vivamente em­
penhado na realização do X Congresso 
Brasileiro de Geografia, a reunir-se em 
Setembro do próximo ano na capital do 
Estado do Pará, em cuja comissão orga­
nizadora local exercia o cargo de 2.0 

secretário. 
Além dos trabalhos puramente téc­

nicos versando assuntos pertinentes 
à sua função pública que ·tanto eno­
breceu, O Sr. RAIMUNDO PROENÇA dei­
XOU várias contribuições históricas. São 
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elas: Noções de História Pátria, elabo­
radas em colaboração com o professor 
SÍLVIO NASCIMENTO; Pontos de História 
do Pará; Efemérides Paraenses e Causas 
Nossas. 

Em preparo, tinha êle, os seguintes 
trabalhos: Dicionário Corográfico da 
Amazônia; Amazônia; Da Independên­
cia d Abdicação e Cativeiros dos tndios 
da Amazônia. 

Da primeira dessas contribuições já 
tinha organizado os respectivos verbe­
tes, correspondentes às primeiras letras 
trabalho êsse que projetava apresenta; 
ao X Congresso Brasileiro de Geografia. 

0 Sr. RAIMUNDO PROENÇA, era natu~ 
ral da cidade de Belém, tendo. alí nas­
cido a 4 de Outubro de 1885, sendo seus 
pais O casal AUGUSTO RAMOS PROENÇA e 
D. LUÍSA DE CAMPOS PROENÇA. 

BRONISLAW KASpER MALINOWSKI 

Em New Haven, Estados Unidos da 
América do Norte faleceu em Maio úl­
timo, vitimado por um colapso cardía­
co, o grande cientista de fama mun­
dial, BRONISL/1-W KASPER MALINOWSKI.' 

Ao famoso antropólogo-polonês MA­
LINOWSKI, que acaba de morrer aos 58 
anos, deve a cultura mundial interes­
santes e eruditas contribuições sôbre 
as sociedadés primitivas à luz do mé­
todo funcional, pois foi êle um dos pri­
meiroS a se dedicar it essa espécie de 
pesquisas. 
· Orientando os seus estudos pelos 
métodos diretos de observação demo­
rou-se êle quatro anos entre os selva­
gens das ilhas Trobriande.sas da Nova 
Gúiné, .na mais estreita convinvência. 
com a~· tribus locais, onde proçedeu a 
uma série de pesquisas que resultaram 
na · confec§ão de vários livros sôbre o 
que alí viu e observou. A vida ·sexual 
dos selvagens na Melanésia norte oci­
dentàl; Os argonautas do Pacífico oci­
dental e Sexo e repressão na sociedade 
selvagem são três dêsses muitos traba-

lhos que MALINOWSKI deixou sôbre os 
habitantes e os costumes daquela re-. 
gião. 

Os principais trabalhos do grande 
antropólogo circulam traduzidos nas 
princ.ipais · línguas, particularidade que 
comprova o valor do sábio polonês e o 
teor científico da sua obra. 

O culto antropólogo e etnólogo bra­
sileiro professor ARTUR RAMOS, ilustre 
catedrático de Antropologia e Etnologia 
da Universidade do ;Brasil e presidente 
da Comissão Técnica de Geografia Hu­
mana do Conselho Nacional de Geogra­
fia; aténdendo gentilmente a uma soli­
citação que lhe foi dirigida pela direção 
destá REVISTA, escreveu um substan-. 
cioso trabalho· dedicado especialmente 
à memória do grande sábio polonês, no 
qual é abordado o método funcionalista 
da Cu.ltura, criado pelo consagrado ci­
entista ultimaii1ente de8::tparecido. 

Publicamos a seguir, êsse trabalho 
que o seu autor titulou de Malinowski 
e o método funcionalista da Cultura. 

MALINOWSKI E O MÉTODO FUNCIONALISTA 
DA CULTURA 

ARTUR RAMOS 
Professor de Antropologia e Etno­

logia da Universidade do Brasil. 
BRONISLAW MALINOWSKI nasceu em 

Cracóvia, Polônia, no ano. de 1884. Estu­
dou na Universidade da mesma cidade, 
mas um acidente de -saúde o obrigou 
a interromper seus estudos~ Viajou en­
tão durante três anos pelas costas do 
Mediterrâneo, visitando os países do 
sul da Europa e do norte da Africa. 
Fez também u~a excursão até o Ca­
nadá. De volta às suas tarefas, estudou 
psicologia com WUNDT e ciências sociais 
COm LAMPRECHT. 

Em seguida, encaminha-se para 
Londres onde trabalha na Escola de 
Ciências Econômicas. Os seus interês-
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ses antropológicos se consolidam e pou­
co antes da primeira guerra mundial, 
segue para a Austrália com a expedição 
de RoBERT MoNo à Nova Guiné Inglesa. 
Foi feito prisioneiro, ao deflagrar a 
guerra. Mas, mesmo assim, obteve uma 
liberdade relativa, que o permitiu rea­
lizar três viagens à Nova Guiné, pas­
sando dois anos no arquipélago de Tro­
briand, situado no extremo sudeste da­
quela Uh~;~.; 

De volta à Inglaterra, ocupou a 
cadeira de Antropologia da Universida­
de de Londres. Ultimamente achàva-se 
como professor visitante da Universi­
dade de Yale, nos Estados Unidos, mas 
as condições precárias de saúde não 
consentiram sequer o· início das suas 
atividades alí. A not~cia da sua morte 


